STAE admite falhas logísticas na actualização do recenseamento
- Entrevista com Mario Ernesto, Director de Operações do Secretariado Técnico de Administração Eleitoral (STAE)
Em entrevista ao nosso Boletim sobre o processo eleitoral, o Director de Operações do STAE reconhece algumas falhas no processo de actualização de recenseamento eleitoral. Eis excertos da entrevista.

Durante este processo de actualização do recenseamento eleitoral, os computadores tiveram problemas, desde baterias que dificilmente recarregam, entre outros. Estes erros foram acautelados desde o início? Como é que foi feita a programação da gestão do equipamento?
Os equipamentos estão em uso desde 2007, quando foram usados para o recenseamento de raiz que teve lugar e que terminou em 2008. Também foram usados para actualização do recenseamento que também teve lugar em 2008. O que nós fizemos, dentro deste periódo (tendo em conta que temos contratos com empresas especializadas em assistência técnica como a Face Tecnology - uma empresa estrangeira parceira da Escopil Internacional),  foi a manuntenção do equipamento. Isto foi feito até ao princípio desde ano. 
Reconheço que uma coisa é fazer um teste pontual de manutenção e outra coisa é pôr o equipamento a funcionar por um periódo. Verificaram-se problemas quando iniciamos o processo.
A nível das províncias quem é que trata  da manutenção?
São as direcções provinciais do STAE. 
E qual foi o papel da empresa fornecedora?

No caso vertente, para o processo de actualização, a empresa fornecedora participou na reparação e manutenção dos equipamentos. Isto aconteceu depois de as direcções provinciais nos terem dado indicações sobre o estado da operacionalidade dos equipamentos, nomeadamente baterias e geradores. Essa informação levou-nos à importação de peças de manutenção para cerca de 60% dos equipamentos, o que pressupunha uma margem razoável para atender a situações não previstas. Entretanto, no arranque do recenseamento, aconteceram situações não previstas, nomeadamente alguns equipamentos que não responderam  positivamente.
Isto significa que o processo de manutenção não foi eficaz?

Pode dizer-se que sim. Mas também devo dizer que nós temos cerca de 3500 computadores portatéis. Grande deles foram sujeitos à verificação, pela Escopil, por um periódo muito curto.  Os problemas que se verificaram tiveram a ver com a autonomia das baterias. O que devo frisar é que os computadores reagiram positivamente no periodo de verificação do seu estado de operacionalidade, mas quando se começou a trabalhar verificaram-se os problemas que conhecemos.

A Escopil fez a manuntenção de todo o equipamento? A empresa deu um parecer positivo sobre as  máquinas?
Sim. Fez a manuntenção a todo o equipamento.

E deu um parecer positivo?

Deu um parecer razoável. É preciso explicar algumas coisas: primeiro, as baterias não podem ser carregadas em rede; uma província que tenha 500 computadores tem de ter 500 baterias e cerca de 200 geradores e transformadores. É muito equipamento e provavelmete não tenha havido capacidade suficiente para verificar no total o que poderia acontecer no terreno. 
Com a previsão que tínhamos feito de 60% de peças de manuntenção, nós achavamos que as coisas iriam correr bem. Mas também houve alguma dificuldade por parte dos fornecedores em colocarem no terreno, em tempo útil, algum equipamento como impressoras e baterias.
Os contratos prevêem penalidades em casos de incumprimento ou de atrasos? 
Os contratos prevêem tudo isso. Mas as coisas não podem ser vistas de forma simplista. Nós precisávamos de baterias no prazo de dois meses, mas a Escopil não colocou todos os materiais em tempo útil. As impressoras e as baterias foram aparecendo ao ritmo da empresa fornecedora, e esses eram dois elementos principais que poderiam estabilizar o processo. Mas isso não era problema se não tivessem havido imprevistos, os quais não conseguimos reparar a tempo. Em suma, houve situações que fugiram ao nosso controlo... nós não somos fornecedores de acessórios. Se cancelássemos os contratos no meio do processo as coisas eventualmente seriam mais graves.  No final do processo, vamos analizar o assunto caso a caso.

Se pudesse resumir os problemas numa única palavra, o que é que falhou?
Todas as aquisões do STAE são feitas por via de concurso. Há todo um processo de concurso que leva o seu tempo e nem sempre temos todo o tempo disponível... Se tivessemos que fazer aquisições directas, as coisas teriam sido mais fáceis.

Quer dizer que a preparação devia ter iniciado muito antes?

A preparação devia ter iniciado muito antes, mas tambem não nos devemos esquecer que tivemos eleições autárquicas recentemente e, portanto, não estávamos em condições de realizar novos concursos em 2008.  Também os orçamentos não ficam disponíveis logo em Janeiro. 
Houve coisas que falharam, mas o mais importante é o objectivo deste processo:  queríamos registar cerca de 500 mil eleitoraes  e instalámos o mesmo número de computadores que usamos no recenseamento de raiz no ano passado onde o objectivo era o de registar 10 milhões de eleitores.

Este caso não compromete o processo?

Se tivessemos todo o equipamento em condições, precisaríamos de 15 dias para registar 500 mil eleitores. E, para acautelar os problemas,  a CNE (Comissão Nacional de Eleições) propôs ao Conselho de Ministros 45 dias para recensear cerca de 500 mil eleitores.
O STAE não tinha um contrato de manuntenção com a Escopil? 

A Escopil é uma empresa de manuntenção do STAE, tem os seus técnicos nas províncias e  formou os nossos técnicos em todos os distritos, mas é preciso ver que o território moçambicano é enorme e não podemos ter a parte logística totalmente eficiente. É certo que o país melhorou as vias de comunicação, mas ainda assim há problemas que em tempo útil não se podem resolver. Uma brigada que tenha uma avaria no interior, onde nem há comunicação, deve solicitar um meio de transporte ou procurar uma via alternativa, por exemplo de rádio,  para comunicar uma avaria. Portanto, há uma série de condicionalismos que não permitem que uma reparação seja feita em tempo útil.  Mas devo dizer que temos brigadas de manuntenção de equipamentos, como o apoio da Escopil, que tentam resolver os problemas nos distritos, na medida em que nós tomamos conhecimento.  
O que tem a dizer sobre os sacos para emplasticar os cartões de eleitor, cujo stock nalguns locais esgotou?
Se houve algum caso de esgotamento de stock só pode ser por má distribuição local, pois temos plásticos, cartões e boletins de inscrição acima de 1 milhão e nem vamos registar nem tão pouco 1 milhão de eleitores. Deve ser um problema local.
Tem mais alguma questão que acha que pode ajudar na compreensão  destes problemas?
Reconhecemos que houve alguns problemas. Mas também tivemos que fazer uma actualização do software, melhorando-o em relação ao passado; tivemos que voltar a instalar as brigadas de recenseamente que antes eram 3242 e agora 3263; fizemos nova formação de brigadistas, etc. O STAE tudo fez para que estas situções fossem ultrapassadas, mas tivemos problemas no fornecimento de equipamentos e acessórios em tempo útil. 
E as empresas não são Responsabilizadas?

As empresas são responsabilizadas. Há empresas que ja foram erradicadas. Os contratos prevêm a penalização sempre que se esteja fora dos prazos de entrega. Os casos mais graves em que não se colocou quase nada, o assunto vai ser levado às instâncias competentes, mas não é isto que vai resolver os problemas. 
A única pena é a erradicação?

Também retemos as cauções. O STAE tem de se ressarcir a partir das cauções e, se isso não for suficiente, submetemos os casos às instâncias competentes para obrigar as empresas a nos compensarem pelos prejuízos. 

Como é que explica os problemas ligados às novas inscrições de eleitores dado que, com a instalação do novo software de registo,  algumas funções não são executáveis. 
O novo software faz a recolha de impressões digitais, tira fotografias, mas nalgumas situações o leitor de impressões digitais está sujo e é preciso ser limpo e às vezes uma brigada não sabe que devia limpar, etc. Depois há intervenções erradas dos técnicos... Há situações pontuais que acontecem, mas o software em si está adequado à situação em resultado dos problemas que nós constatámos em processos passados. Creio que com o novo software melhoramos muito em relação ao passado.
Marcelo Mosse
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